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Associação Saúde da Familia ============== ==~ 
CNPJ/MF ~ 68,311.2HII000Hl1 

oemonsvaç6e$ An•ncolru ,e1eren'81 ao1 enrolem •oclalt: on~ em 31 do delamllro de 2014 6 201s (VaJOrssexprossos om R~ 
SriÕres Mirnbros do Cons;elho Fiscal ii A55ftmbleki Gêrãl dos ~lado & Assembleia apresenk>u a paula de -usoo,05 a serd6ir.berado ôtt 11cordo com -~ ÕStspactÕâ(~. a ~ pa,nmonlELI • tlnancelra da ASF no 
As 11 :30 horas. do <fi.l 10/04/2015, na sacie social da Assoeiaç.lo Sallde a carta de conv<JCBÇAo, a .saber: 1) Apfawação da Oomons\reçto Flnancelta c,e,lodo. ao !mil, 101 apteSentaca Cana de RD00ffl8ndaçlo, Ato oontfnuo, tot 
oa Famfia, sito, ti P~Çil M&J Cotdeiro do Farias, 451'65, Htglenópolls, São do Exercido de 2014; e 2) Aprecfaç.ão do Relatório Arlu,IJ a, Alfwdadu ano !IP(osanta.do o Relatório de AIMcfades elo ano fil"do em'31/12/2014 pela Sra. 
Paulo, SP, em prtmeira col'II/Ocaçlo. reunirem-se ordlnaríaimenle os mem- 2014. A seg\111 a Sra. Presidente solicitei a.o feptesenlante da aucitoffe fnde• Marie Aparecida Ribeiro Rolim. Todos oa documentos lotam d~ente 
bros Associados, os-membros da Om;to,la, e Conselheiros da Assoclação pendente Ernes1 & Young, Sl~ AnclerM>r! Pascoal Constamino. que ptooeda avaliados-e aptO'lll;ldos por Unanlrnkfadas pelos ptesanles. à Assemti aia.. Na 
Saóde da Fem111a. Dando lníci<> e Assembleia Gerei Ordinãrla, com fuk:ro à apresent.açto doa: resullados da aUdlloria das Oemonstraç6es Flnana1lras sequ6nda da 04'd6m, 11 Senhora ?residente agradeceu a lodos daJldo por 
no arfigO 18. § 2"3 combinadO çom o anlgo 26, § S~ e artigo 30, alfnea •a· do exercício findo em 31/12120i4, para BJ)fedeção do Conselho Flscal e encem,.da esta AGO, em memória da qual foi lavrada a presente ata que 
do Estatuto Soclal, Ora. MlllhH Uada. Diretora Adminlstra.t1...a Ftnainc:eira aprovação da A.ssem~eia em wmprimen1o às disposições legais e estatu· segua as&inada pelo Sia. Presidente da A5sembleia Geral O<dinária e per 
curniA.ada com OirelOra P-reslden1e da Associação Saude da Famflle., aofk:I• tMas prOW.tas no aulgo 17, klciso l combinado com 0$ arUgos 37', alínea mim, M qualkJade de &ecfet4ria ~ad hoe". São Paulo, 10/0412015. 
tov a mim, Nalhalia Ra,gazzi Fonseca de Frota Marussi, ~ra seQ"elarjar os 'a'. 'b', 'e' e 'd' , Sr, Anderson ifllormou que as avaliações H deram di, acordo Ora. Mlnhos Uecta- Olrotora Presidente 
trabalhos dosla AGO. Sauef.lncto a lodos os presentes&. Sra. Presidente da com as prátlc:as c:oritábels adot.adas no Brasil, opinando a.dequadam90te em Nathalia RagazV Fonseca da Frota MallJ$Sl -Soc relârla da AGO 
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Nol~ 
Balanço, P.trtmon lal, O.mon1tr196ea do Superivlt (06ffch) 

Nota Nota 
explicativa: 2014 
~ 

2013 P41sslvo e pa1rimõn io soeia l 
~ Circulante 

88.272558 Fornecedores 

expllcatlva 2014 2013 Contribuições de associação o explleaUva ~ ~ 
~ sõ.õsi.m lns111uições 11 338.176.026 366.204.401 

4 11.909.782 
61.550.501 

3.593.933 
207 ,410 

10.454.132 
84,966 ,609 

9,662 .932 

- Sá!Arlos a paga, 
30.5&5.799 Enea,gos sociais a p.agàr 

235;828 Não circulante 

9 .445. 9 17 ~~5;! ~~~!mandas Judiciais 
76,576•708 Palrl m6n (o soc ial 
9 .44S,917 ?att!mbnio s.ociaJ 

791.200 - &lperávi1 (dêflcl1) acornulado 
H2.702.367 205 ,096,810 Tot• I do passivo a pa trtm6 nlo social 

No ta• EJ1pllC1tMla à■ 0.moMlrll~ Fln■noo1ra■ 

3.744.367 ... 869.924 Receitas financeiras 6.851.813 4.465.-979 
44.870.524 38.892.66' OtJ1ras receitas 109 .. 909 9.912: 
6.428.816 6.296.325 Subsfdlo$90Vemamenta,s 12 85.417.844 74.942..604 

106,153.508 93.079.911 430.555.592 445.622.896 
84 .986.609 76.576,708 Desposas operacfona ls (481.008.448) (439.907.4e1) 
21.166.899 18.503.203 Despesas com pessoal 13 (361.169.119) (331.165,296) 
11.505.132 61.957.986 Dospésas g•cals (34-298.0811 (33.709.189) 

10 61.957.966 56.242.551 D•spesas 1r1bu1ária• (14.613) (8.596) 
10 (50.452.854) 5.715,435 Oe,pesas com depreciação e amortização (108.789) (81.n&) 

172.702.367 205.096,810 Isenção 12 (85.417.a«) (74.942.604) 
Suportvlt (défic it) do exerclcfo (50.452.854) 5.715.435 

Oemonat,ac;õ .. do SU,per, vlt (°'flclt) Abfangente 

Superêllil (dêflcil) do exercido 
Outroa resultados •brangentH 

2014 2013 
(S0.4S2.854) 5,715.435 

Suponl'11 (dóídll do exercleio (50.452.85 4) 5.715 .435 
Demonatr11ç6e1 dae Mutaç.õH do Patri~l9 SOCfal 

Palrlm6nlo Superávlt 

1. ContolCto oporaelonal - A Associaç.ã'o Saúda da Família ("Entidade" 12, parágralo 29 lotr&S .. tf', .. o•. •g• e i,• • parãgta!o 31 da lei n1 9.532197, k) 
rxJ "'Associação") constlluída em 0ut1.1bro ae 1992 é urna organização rlão Contnbof;ão pa,a o Eio@nclalTlftnto da S,gyrJdndft Spdal {ÇQf)N§): Em '-lir• 
governamental, sem fins luc,allVOs e iem como obielf'vo PMc:lpaI a t118Yação tucte de ser t.Jma En1ldade se,mffns lucrativos, goza do benefício de !senção 
ela qualidade de vida humana att$Vé:s da promoçlo de a1Mda<M11 clenlfflcaa, do pagamenlo da COFrNS ioddente sobre as receitas retallvas ás aüYlda~ 
filanlrópfcas. educaciooail e/ou l!terérlas na área de saúde públlca no Brasil, des próprias da Entidade, de acotdo com a., Leis nºs 9.718/98 e 10.833/03, 
Ttatando-Sê de uma, entidade sem fins IUcralivos, a Associação esta tson.ta soJettanCIQ-w llO pagamento da mesma"sobfe suas demal& receitas.!) f.m: 
do pagame<110 de Imposto de Re:nda Pessoa Jurkfica (IAPJ) e Contribuição vns1':oa PO@ demao,;tas ltldlclois o admiolst,atiws· A Entidade reconhece 
SoeíaJ sobre o Lucro Uqukk) (CSLLI, nos te,mos do artigo 1 S e parág:ra1os provi.si o para contlnOAf)cias de naluraza cfvel, trabalhista e tl'i>utária. A ava­
da lei n° 9.532/97 (arterado pe!ta LEH n; 9.718/98) e do artigo 174 do Oecre10 lla~o da probabllidade de perda inclui em mdAndu d{aponfvais. a hlerar• Saidos erp 31112'l012 

~ acumulado ~ 
43 .029.587 13.212 ,964 58.242.551 

n'1 3.000, de 26103/1999 (Regulamento do Imposto d& Renda- AIA). desde qlna das le!s, as Jurts:l)OJ(lé"°as CliSPQnlv&is, es decisões mais recentes nos Transterência do superaV!t cio 
que atenda aos requtt.it~conlldos na Lei n'19.700/99, a saber: • Não reroo- lribunaia e sua rotev4nc~ no ordenam&nto tl,trk&co. bem eomo a avaliação exercício anterior 13,212,964 (1:l.212.964) 
nerar, por nenhuma forma, se\lS dlrlg&ntes pelos serviços p1"8slado$. • Apli- dos adyogados extemos. As pr<Wisões são revisadas e ajustadas para leva, Superávlt do AXercíeio 5.715.435 5,715,435 
car lmegralmonte seus reeursos Nt manutenção e no deserwoMrnento do em conta alie rações nas circunstlncias. tais como prazo de prescriçAo apli• $.ai elos em 3,/1212013 56.242.S51 5.715.435 151,957.916 
seu5 objetivos sociais.• CoMervar om boa ordem, pelo prazo de cklco anO'I, cável, conclusões de inspeções f'5C81s ou exposições adicionaís fdentifica• Trangferênoia. do superélffl do 
contado da da.la de emissão. os documentos que comprovem a o(jgem de das r.om base em novos assuntos ou decisões oe tribunais. m) ~ exercício ante,!or 5.715.435 (5,715.435) 
&YM recéila.s e a efetivação de suas despesas, oem e.amo a reaflução de Pct&eOle (AYPl de atiws e pas.siYQs: A Entidade não pratica transaç6es Déficit do exere(do - (S0.452.854) {50,452.854) 
quat&qtJer outros a1os oo Operações QUe venham a modificar sua sltuaç!o slgnlflca11vas a prazo OOf'T'I ,..atofes pré--filCados. Assim, os saldos dos direitos Saldos em 31/12/20 14 61.957 .986 (50 .4S2 .654) 11.SOS.132 
patrimonial,• Aprosentar, anualmente, decla~ão de rencliimentos., em con• ti das oMg açõH eslão mensurados nél$ datas de encerrameolo dos exerci• .. Demon.atra ç6H do• Fluxoa de Cabe• 
totmldade com o dlsposlo em ato da S&crelaria da Rec:e;ta Fecteral, c!os por valores próximos aos ntspecliVos valores presentes. n) ~ Fluxo de caixa das atividades operaclonala 2014 
2, Apresentação daa demonatu1çõos tlnaneelraa - A.s demoMlrações 19$ financeiros· Os ins1nsmen1os financeiros somente do reoonh&ddos a Superávil (d&fK:11) do ei.;ercicia (50.452.854) 
fif"lancelras da Enttdade pa.ra os exercicio$ findos em 3ift2120 14 toram panlr da data em que a Entidade se toma parte das disposições contratua.ls AJuate por: (◄S,680.372) 
preparedas de acordo com as práticas cont4bels adolad.as no Bra1;II, qi.te dos lnstrLHl'l81'ltos ,rn&l'IC8rros. Ouandô raconhecidoi, &.ão tnfcialmerile regl:s• Depreciação e amonlzação 108.787 
compreendem os proouncl.ameotos, Interpretações e orientações emitkf.as Lrados ao sei., valor justo accescldo dos custos do lransação quea.ejam dire-- Pro-Asão para demandas judlc:fsls -4.663,695 
pek> Comitê de Pronunclamenlos Contábêís (CPC) e oriénlaç,Oes contidas tamente atribuíveis à sua aqu~Jção ou e.missêo. o) DemonsJmOO@!I dos nu-Aumento r.o• ativo• ope,aelo nala: 27.000.284 
n.a lnhll'p(etação fTG 2002 - EntAAiide, 5em Finalidade do lucros , aprovadas ~: As demonstrações dos fluxos de ca~ toram prep&Judas e Recu~ a receber 26,971.866 
peta ConselhO Federal oo Conl!1.bt1idade (CFC), As demonslrações fioancei• Mtio 1!4)(8$entadas de aoo,do com o pronunciamento oontAbif CPC oo - Outros ali'vos 28.418 
ras da.Entldade foram_e~radas de aCOfdo com d.versas bases .de avalia• Demonstração dos Fluxos de Caixa. emitido pelo Comitê de Pronunciamen- Aumen1o nos passivos operacionais: 4.984.817 
ção utilltadas nas esttmatrvas contá.bels. As estimativas oon1ábet$ envoM• tos Contáb&is (CPC). p) Demonstração do SUPflráYU abraotmnte.: As fornecedores (1,125.534) 
das na proparaç.1o das demonstrações flrisnceiras foram baseadas em tato• demonstJaçõe.s do supa,ávil abrangente 1oram preparadas e e,.tio apresen- Salários e encargos sociais 6. 110.351 

2013 
5.715.435 

14.011.331 
142.101 

8 ,153.795 
(7.603.217) 
(7.44-0.606) 

(162,6111 
5 ,407.995 

536,829 
4.871,166 

ros ot,te1IVo~, subjetl'-'O!; e C:Of'Tl base no iulgamento da aáfrarllstração pata tadas de acordo oorn o pronunclamenlõ eon1ábil CPC 26 - Apresentaçlio Caixa lfquldo gerado nas 
d&termlnação do ...alar adequado a ser regislrado nas demonstrações flMn• das Oemonstraç6es Contábeis, emilidO pelo Comnê de Pronunciamentos .11tlvldadés: operacionais (13.695.271) 11.816.109 
celras. l1ens s1!7,nmcat.liOS suieitos a essas e$1imalivas e premissas lncloom ConW>els. q) PmoundlrMQIM 00'0& os, u,Yisados aoticados pela prj,:neirn Fluxo de caiu nu atM dade.s de fnvesUmento.s 
a seleção de v\d_as útel~ do ativo k'l"loblllzado e de sua re<'.!ui>erabiJidade nas yez em 2014' No...os pronunr:laJMntos e ptOINJf'ICiamentos rwisados em Comp,a 08 ativos lmobllizados (325.804) (2.283.546) 
operações, análise do nseo de crédito para determlriação da provisão para 2014. a.) Noyos awrnmc!amenCos 8 OCPOUJJdamtocru; t'fflÓ$4dos ffO 2014: A Compra de ativos lntangívols (791.200) 
erédilo5 de liquidação duvidosas. assim como da anállse oos õetna.1$ ri$COS Ênl/dad(I adotou loóos os PfOOUrlciamentos, pronunciamentog revi:aados, Apí1Cações em lflutos o valores moblti,étlos (61.550.501) 
para de1erminaç:ão de ouH~ provisões, indusiYe para demandas itJdlclals e ln1etl)l'i!ltaçôes e orieol&Ções emitidas paio CPC que eslavam &m vtgõ( em Calxe líquido aplleado nas aUvldades de 
Qdmlnlslcallvas, A llquldaçao da.s transações envotvendo essas BStlmarlvu 31/12/2014. ~ novos p<onundamentos não geraram ill1)8cio nas opera~ Investimento (62.667.505) (2,2ê3.546) 
poderá resultar em valores slgnil~tivamente divergentes ~i _r~trado s ções e também nas demonstrações financeiras da Entidade. t>) ~ Au~nlo de calxa e equivalente.a de caixa (76.362.n 6) 9.532.563 
nas demonstrações flnancelras devido ao uatamento probat::411SIIOO inerente tNmcfamaarw qubllqdQ!, o n4P yfgeo(es: .. IFRS 15 - Receltas de Contratos Caixa e equlvalontos do caixa no 
ao p(oce$$0 de estirnativa, A E~1idade revísa suas &Slimativas 8 premis,as com Clienles: Emitido em maio do 2014, o IFRS 15 pamrá 81 vigomr para in!cio do ex~rtjcio 88.272.55'3 78.739.995 
pok> menos anualmente. A Enlidade aóolou todas as OOlfJl8S. revtsõe.s do os e,).etcícios sociais iniciados. a partir de Ot,01/2017 e substitufrá o IAS18 Caixa e éQurvalentes de cab:a 110 
no~mas e lnterp,etaçõos omllldas pelo Comitê de Pronunciamenl~ ~hl• IFAIC 13 0 SIC 31 (CPC 30 R1), IAS11 (CPC17 R1), IFRIC15 (ICPC 02) ~ fim do ex&rclcto 11.909.782 88.272.558 
b&is CCPC) que es1a-vam em ~r em 3111~14 . ~s d«tmol'\Straç&s l1nan- IF81C18 (ICPC 11), Este IFAS especifica, em uma llnica norma, como e a 102.5% em 2013) do Certificado de Depósito lntefflancârio (COI), com 
celras roram prepara,;jas u1111zando o custo histórico como base de vaJo,, qu.ando uma &fllidade reconhoeerã a reo&ita aulertda. de conttal0$ e re!acio- llqlridez [medi.ata 
exc<110 po!a valoriZ.açâo d<:t canosª~ e passivos como aquelas a~dos namente com cllenles, bem como re-querendo ta!s enlld&dM a prover tfrvul- 5. Recursos a ~ecebC!r - Recursos a receber cons-isle.m em valores a 
de lf\Strurnentos ~anc~ ros. os qua1s s:4o mensurados pelo valor ,us10. A gaçõss mais detalhadas e relevar,tes aos usuários das demonstraç6es ,ecober do governo, representados por OOffiênlOfi celebrados com a adrm• 
au10,1zação pela dirc1ona, para a coocfusão da prepara~o ~S!H demons- financeiros. A Enlldade n.ão adotou este pn;inuri,c4ameoto de maneJra anteci- "lstraç.Ao ptjbffca, no qual a Enllclade exe.cutou 58(",'fços no montanlo d<! 
trações.tmal"iCe-ira~. oeottw em !0/041'l0 15. pada, uma wz que o própfio Comité de Pronuoclamef'llos C011tábels não RSS.593.933 (RSS0.565.799 om 2013). 
3. Polil 14:as contabels - ~ pNnc:lpals politlcas COl"l~befs adoladas para petmits a a,dDçio ancec:ipa.da de pronunciamenlos no 8rasfl. Não e)IJ&tom 6. Depósitos Judiei.ais 2014 2013 
olaboraçao das demons_1raçoes financeiras são <tesctitas a seguH": a) Amlta: 001ros ptonundamêntos e in!erJ)('etações emitidas pelo IASS e/OY CPC Depósitos Judiciais - JNSS mffis4 72.167 .557 
câo do HISUhado - r,;çenas e ®soesas· M, rec!ltas oriundas do d0aç5es o a.inda não vígornes que poMam, ria avaliação da Entidade, impactar signifi• O&pósltosjudlcials.-P IS 7,913.445 4.409.151 
subwnç6es. são reg.stradas c::onlorrne de!e,mma a íTG 2002 (Entidadas cativamen1enorosu1tad0doperiodoounopalrm6niosoc:ialdiwlgadospela 84.986,609 78.576.708 
sern FiN. Lucrativos) do CFC, med1an1e dôcumento hábil. quando da eletlva !:oi.idade. Do penado de mak> áe 2005 a outubro Cfe 2009, a Associação Pfocedüu 
eritfada dos recursos. Tooa_s as demais re~i1as e as despe~s necessárias 4. Caixa, equivalentes de caixa e lftul o.s • valores tnobill ários - Caixa ao dopósllo judicial relatM> ao Processo n• 205,61,00009922·2 relativo ao 
à rnsnutençAo das suas atJVloade.s são •&Odtr&da& pelo ,eg,me de compe- e equivalentes de caixa cons[stem em numorarlo (jsponfVet na A&sOCiação. ,ecotl'llmênto ela Contribuição Social referenle aos 20% da quota patronal 
lêncfa. Ell(luMlo não atendidos os requisilos PB111 reconhecimenlo no r&SUI• saldos em poder de bancos e e.pllcações flnane.elras de cut10 prazo, os (INSS), sobta a tolha cJe s.aláno dos fu~onârios e dos presla e ur• 
tad~. a contrapartida da sub,..&nç.\o governamenla! registra® no atlw é demais saldos em pooe, i:la bancos do cisu llicados como lftuk>s e vak>res víços autónomos e Processo n°-2007 .Bl .00032136-5 ,elativo INSS SATl 
reg13t1aôa em oonla especWca do.pas.sfvo. b) E.sllmatfWIS oonMbeJs: Na ela · mobiliários. A apresentação desses saldos é como seg® : Terceiros. A Entidade ajuizou, em fevereiro CM 2012, uma Ordinári 
b0raçãodasdemonstre.çõescontabelsdeaoordocomasprá1Jca.sc:ont.ibeis 2014 2013 O&efatalória dé lnexisttncla dt, Relação J\lrldkx>-Trioo 8 ComblrJ 
adota~ no Brasil reqt.ier que a Administração. use de lulgamen_to na deter• Caixa 8 bancos Ti"l7õ.si7 ~ com Repetição de lndóblto. com flminat em lut&la antecipa a, cujo obl• e 
mfnaçao e no regístro de certos vatorc.s determinados sejam registrados por CDBs (b) 39.265 82.433.4n aedarar a nao N'lcidê~ia do tributo em questão (PIS aobr6 folhei de ,até 
esllmatwa. as quais são estabelecidas oom o IJ$O de p,cmlss.as e p,essu- Caixa e equlvale.nles de caixa 11.909. 782 88,272,558 da entidade beneflcente-tmunldadeflsenção das contribu s rev•,o](j~~ ,-f--1----- .. 
poslos em r~tação él é'Je~1os futuros. 11ens ~ificaW05 registrados '?0m Fundos do ln\le$timent0$ (a) 51.sso.so 1 _ rias, com periodicidade monsat).Por ~ 
basa em est1madvas con1abels Incluem as prOVisoes p~ra ajuste dos ati'-'OS (a) Referem-se a aplicações em quotas de t1.1ndos de Jovestlmantos (nào a efetuar depósíto Judicial do valor do 
ao varor de realização 00 r_ccuporação1 os lftúlos moblljjrios avaliados pelo exd~) no qual sã.o regislrados pelo seu vak>r de reaftzação, obtido polo ~o de tOdO o valor Que é depositado, Esta prOC8 
'lalot de merca~ as provisóes P&fa ín~nizações. provisões para per~du valor da última posSçn:o de k'IVosllmon1os. Os fundos de lnveslimontos pos- da Entidade em relaçao à exiçibl'1dade do IJibuto.A 
iwn gemi. A Hquklação das tran~çõe, regt$t~das .com b~se em eslimatMts suem aplicações divefslflcadas, os p<lnclpais são Q"8tações oompromissa• tanciada na opinião do seus consultores jt.nidicos, 
poderá resultar em v~e-.s divergentes devido a rmprec~s fne~entes ~o <SU atteladas é Selic: e U1utos pO-blieos e.trelados ao COI. (b) Relerem-se a nhamentos e as l)fO't'kf.ênclas legal:s eabf'IQls to 
processo de sua ~te~mt!'ação, A AdmlntslraçAo da A.ssoo,ação revisa peno• opêr8ÇÕOS. de tenda lixa. junlo à instituição financeira po, melo do Cortitl• Etl1idêtdé está no aguardo do desledlo dos proc ! 

:: 1:~~~:Ju:~::;;; ,s S:~~m:::.,:s C:~ª ~~~ c~:z::=:= cados do Oepósflo Bancário (CO&}, indeudos à taxa de 87,38%(98,50% va/o,es fora,n devtdamen1e provisioos,dos e aprese tados no passivo. 

Onanceiras com IIQutdez lmodlata (senoo equlvalentes C,e caixa todas as 7. lmoblllzado 
oonte.s baílCáfias e a_p3icaçõe.s financefras com rosgatos automáÚOOS) e eom =r:~ me~:S!~ me: :pd ~ Equlp:• Matorlol 

=~~!l=~:,~~~";~~~ 8';::~::~~~~%;º:';:'~ Custo do Imobilizado lm6ve111 cirúrgicos eacrtt6rio lntor fflãtlca ~~~~:n 1: ~.~~ Móveis e 
~ 

$9C{81aria Municipal da Saüde do Município de São Paulo e de Guarulhos., Saldo em 31/12/2012 m:sãã n.855 55.654 ~ ~ 75.âãs 
pela JXes1açào de serviços na âlea c1a saude. e) Outro:s ariyo;s ft oaMIW· Adlç:,ões 259.470 - 441.528 4.600 . r~ . t.:. e, m . e,,. 
Umativoétt:1ccnhêcidott0ba1ançoqu.11nOOlcrpro\lá'Jelque.seusbefloU:clos Transferências- (48.616) 11.161 ~ , UOO. '-' ~ YlatUi• • S 
econõmicos fuluros serão gemdos em lavor da Entiáa.de e 58u custo ou Saldo em 31/12/2013 429.568 29..239 55.654 361.396 6.560 528.554 4.600 29.022 " ' Ulil ~, l U: * \ • C'(· 
valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é recoohecldO no Adiçõe$ 20.116 4,134 9.434 
b<1larl90quandoa En1idadepo$.Sui Urra1obrigaç:iolegal ouconsl11utdaoomo Tta'lskirénc:ias - (52:8.554) - 667.036 V(él8.a82}Q;..if"1E C~ 0 S,h..0 tlt AUll•11tu. , • t 
r•wnaoo dê um ..,. 010 pas,ado, .. ndo p,ováve l que um recur,o oeooó- Saldo em 31112/2014 428.668 29.239 5S.654 381.512 6.560 8,734 605.492 i!~e/ ~ff TICA ÃO · Ili l 1 ~ 
mko seja tequarído para 161:luidá•lo. As J)<ovisões são registradas tendo Taxadedeproclação 4% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 
corno base as melhores eslimallvas do rtseo envolvido. Os valofes. releten- Depreciação acumutad:, 
1es s passf,..os, com lornecedores e aos encargos soàals e trabalhistas. Sa~ &m 31112/2012: 
81'1Cõnttarn•se demonstrados pelo$ 6eus valofes origlnais. Os ativos o p.u.si- Adiç&s 
\los sào d assiffcados como d rculan1êS quando SUii reaRzação ou í,quldação Sa~o om 31h2/2013 
é. prováver QliO ocorra nos p,6X:ir,'J()S 12 meses, Caso Ç()fltrário, são dernons• Adições 
1raOOs como nãocirculanles. f} ~ : O imobitlzado está represenlado Transferências 

(67,279) 
(17.183) 
(8U62) 
(17.183) 

(101.645) 

(22,683) 
(2.924) 

(25.587) 
(2,924) 

(28.511) 

(49.242) 
(5,5651 

(S-U07) 
(845) 

(5M54) 

(101.926) 

(101.926) 
(8041 

(102.7110) 

(4,605) (68.058) 
(856) (110,723) 

(5.261) (178.781) 
(658) 

- 178 .781 
(5.917) 

(178) 
(178) 
(585 ) 

(743) 

(1.654) 
(1.654) 

(85.8 10) 
(178.781) 
(266.24S) 

- (313.n3) 
- (138.883) 
- (452.656) 

(108,787) 

- (561.447) pefos bens ope,acion.als da Entidade, reglslrados pelo seu ous1o de a~- Saldo em 31/12/201-4 
slçáo ou valiof ofiginat1 deduzido da d1:1predaçào aC1Jmu&ada., calculada peJQ Imobilizado líquldo 
método linear, e !eva em consideração o 1empo de \tida úlll-econõmica dos Saído em 31/1212013 345.106 3.653 847 259.470 1.299 349.n3 4.422 27.'3&é 8.453.979 9.445.917 
bens oonforme taxas anuais moocionttda.s na Nota 7, estat1do sujeitos à Saldo ~m 31n212~14 . 327.923 72~ 278.780 643 7,99} _339.247 8.707.619 9.662.932 
ariâlise sobre sua recuperablhdade. g) proy1são pgc red\Hi6A ao valor réCY: (ai Equ,pameotos do proJetos rolorem-se a equ,pamentos de terceiros (governo) no qual a Entidade l.ransfero o 1mobitizaôo para o governo. modlante a 
pe@yel de afolOs· A Admínfstração revisa anualmonle O vak>r COl'ltábil Uquido aprovação por parte do governo. Em 31112/2014 e 2013, a Associação nao possuh1 bens do alivo ITTlOOl!zado dados em garantia cJ.e processos Judiciais. 
dos awos com o obje1ivo de avaliar eventos ou mudanças nas ci,cut1s1An- 8. lntangívé l - é representado pelos custos de aqu~ ção do software em A seguir a movimenlaçio da provisão para contingências no exerc~ findo 
elas &eonómloasoperacionais °" tecnotóglcas. que possam Indicar doterb- andamen10, acl'8Scinos de rostos diretamente relacionados à implantação: em 31/12/2014: ~ ~ 
ração ou perda de seu v-c11or recuperâvel. Quando essas flYtdênda.s s.ão Saldo em 31112/2013 - Saldoaem 31'12r.l012 2.506.450 S.842.958 
ider,lilk:adas, e o valor Ç()fl!ábíl líquldo excede o va~ recupeté...et. é oonsti• Adições 791.200 Alua!lzações - 9.143.891 
luftla prO'ffião para deierioraçlo. ajustando o valor cootâl:NI Hqwdo ao valor Saldo em 3111212014 791.200 Flevers6es (990.096) 
recuperável. h' Moedo (unçjgnaJ t dQ QQIWOlaçlo das démonstraçOes 9. ProYi•io pare demandas Jud.lclaf1 - A Entldaoe, assim como oulras: Saldos em 31/12/2013 1.518,354 14.986.&49 
~[li ; A moeoa runcional o de apres&ntaçêodas dem«)(t$1f8ções hnan• ()pefando oo pai~ es.tã s.uJeila a questlonamMitos dê Mh..lfê?a llsca t, ln:tba· Alualizações 3.645.649 1.018.046 
ce1ras de Enlidade ê o Real, ~ trmosto gq Roo® Pessoa Jurídica (IBP.U e lhi&.ta e cível oo curso oormal de suas operações. As oo,nlingé,ncias Conheõ- Saldos e.m 31J,212014 S.162.003 16.004.895 
Conldbulclo Sodal -3Qbre o l ucm L [Quldo {CSLL)'. Em villude ele ser uma das .são periodicamente analisadas levando em consideração a opinião dos (·) Relere-se à conlribuiçlio patronal recolhida pefa Eniidttde no petiodo de 
E"nlldade sem fins tucrat!YOS, goza do benoficio d6 ~nção do pagame.1110 assessores Juridk:os. a natureza dos processos e a experibncla histórica em 2002 a 2005 que foi avaliada postori'ormente pelos assessores jurídicos da 
dos lri;)utos leéerais incidentes sobre o rosu!tado, de aco,do com os a11igos decisl>M semelhantes, lendo sKkl constitufda provlsáo pa.ra fazer tf8'lte às Entidade como reco!himenlo indevido. Em 2007, a Entidade iniciou a discus• 
167 a 174 áo Regulamento de Imposto de Renda a()fovado p&l0 Oec,eco nº seguintes prováveis perdas para os proces.sos em af)damento: são na asfera .Qdmi~stratiw, com o objotiw de restl1ulçio do valor p8,go e 
J.000, da 26/0311999, e o artigo 195 eia Conslituiçâo Federal. f) ~ ComDMkão o mPYlmeotacão ~ 2013 não houve qlJalquer manifestação pelo órgão f&d&ml competente durante 
Ronda Retido na fonte llRPF) sobre BPlicaeõAs OoonçeJms: Os rendimen• Con11ngOociu lrabalhistas 5.162.003 1.S16.ãS4 o prazo de cinco e.nos, Portanlo, a Enlidade INciou a compensação dos 
tos obtidos com as aplicações financeiras oe rellda varf.\vel es.são sondo Conlingõncias.- lNSS 16.004.895 14.986.849 crêditos e &1etoou o provislonam8flto do rnontanle compoosado, urna vaz 
recebidos pela Enlldaoo s&m a fêlénçáo de IRAF. de acordo oon, 0 artigo 21.166.898 16.503.2:03 Que ainda poderia e)([stk questionamentos sobre a $U8 compe~ ~-~9! 
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assunto esti sendo monitorado pela Entidade e os novos fntos • dtscuu&os 12. INSS oote pa trona1 - Demonstramos o valor da lsençAo prmdooc l.iria, 
que deYerão oc:orrw sobre o assunto com os respecthos órglos competert- como ta devido fo59e, gozaáa no exerafcfo oe 20, 4 e 20l3 COnforrne artigo 
IM em 2014 1rlo determinaraobre o estomoda provido , Adiclonalmente. o 1•, ao lei r(' 12.101109: 
saldo ref&rente ao mb de ncMKnblo de 2009 que não tez pa,a de depósito ~ ~ 
JU<ktal ou efetivo f9CONmento. estava mer,tJdo em conta bardrh s. da Entl· lsor'910 usutrufda (INSS Cole Potronal) (1) 85,417.844 74.942-~ 
dade, e em 2013 o vab tapecffiç,o dote mês corrigido monetariament e A associação goza alnda de benefício lisc:al relefenle a PIS, COflNS e ISS 
foi apllc:ado em p,ojelos ôa Entidade. A Administraçii.o da Enffdade avalia conforme as Leis n's 9,718196 & 10.833f03. apresentados. pelo rewttado 
pariodlcamon1e, em con;uoto com seus a.ssessOfes jtJrfdicos, os riscos líquido de zero, entre as despesas Incorridas como se obrtgaçõea tos!.em e 
onvohtldos e enteode qut1 os montanles pro-.isionados a título desias provi• o subsídios recebk1os. 
sões em 3H12/20i4 e 2013 são considerados suficiootes. Há ainda outras. 13. 0Hpos■s com pesso al -As p, lncipais dospesuda Associação rete­
QI.Usas tr~!hls-tas em andame1'!1o, no montante apro;dmado Oe RSS 12.446 rem-so ao pagamen1o de s.afários e soos encargos e serviços de tercelfos, 
(AS 1.821.884 em 31/ 12/2013). para as quais os riscos Oe perdas foram 00ll· relacionados aos projecos exlsleoles. 
sldetados como poSSWels l)8Ml$ assesso res jurídloos da Entidade. 14. Atendim ento, aul 1tenclal s (Informação não audlt1:1da) - Com 

quatta•foira. 29 de abril de 201S 

clonais, \llSafldo à liquidez, 6 renla blllld-&de e i\ mfnlmi.tar;ãa da ri$COS. A 
Entidade não ete1uoo aphceçõH Cllt carél&r ê1pecula1fvo, om de.n'l/atiYD ou 
QU&isquer oot,os-a1NOi de rt,cos. AoaUs@ da swiblHdide OH aoljçaç6n 
~Com a biidade d• verificar ■ .s8fls4b1Mdade do màek8Clor 
nas apOce.ções fínanceTra.s ao qual a En.tidade u tava expo-sta na dal!i• 
-base d1t 311, 2120, 4 e 2013, foram definidos trb cen érlos ói !erente$ . Para 
3-1/1212014. com base em projeç6es diV1Jlgades por lns tl1ui96es financei• 
,as, foi obtida a proteção do COI para os próximos 12 meses. c;:uja média será de 10,77% para 01;1oocte 2015 e este dellnidoco rno canártOpcO\f.ãvel. 
A partir deste. toram calouladas variações de • 20% e -20% para as a~ica· 
ções finance iras, c;:onforme abaixo : 

1 o. Patr1m6nlo social - O pat.rimõnk> sodal estAi composto pelos supe<Avits observAncia ao ~mite mínimo Ir.lacto pelo artigo 31, par-'grafo 41, do Decreto 
acumulados ao longo dos exordclos anteriores., e~ vak>res foram refnves- nll 2.536 . dê 08J04(199a, e aa respecti'V'as atteraç6es õo Oec,eto n9 4.327 1 Operaçio 
t\dos na ampUaçêo e manutenção da Entidade. de 0810&12002. o nl)mero lota! de benelkiárlo s atendidos no exercido de ~$ fíMnce1ras 
11. Contribolç:6" de usoe- !açio e Institu ições - As receitas: q,erac»- 2014 loi de 8.475.087 {7.156.826 a1ondlmentos em 2013), (ltifarma ção não Posição em 31/12/2014 
n.ais receti;csa& diretamente pe la A$$0Ciação são oriundas basicamente de audita da) ropresentando 100% de atendimento às regras de graluidade A$61.589. 765 (·) 

CénAtlo 
Risco prová vel U) Cená rio (11) Cen,rto (111) 

CDI 10 .77% 12.92% 8,62% 
ASS.633.218 AS7.957.398 RS5.:J09.03S 

sl.Pbvenç.6e$, oonYênios e parcerias com órgaos ou entidades públicas. decorrente de convênio firmado com a Secietaria Municipal de Saúde. No Parai 31/ 12/2013 oom base em Pfoteç6es divulgadas por tnsti tuições tlnart-
Proj etos. ~~ e~erclc:lo d~ 2014, a Associação efetu~ ~te™'.1imenlos P~ioológicos pelo ceims loi ob!lda~pro,eçãodoCO l ~raospr óJtimos 12 me.ses. cuia média 

P~~inf~~~:::e!1:unl clpal de Slo Paulo - !~~mao!;,':!e 8~:::i~~o~ \c;::~s~~!u~u~~~~:~e~~~ foi ~ ·,o,4¾ para o ano ae 201~ e este <Sellnido como c81'ãrio
0 

pro-:'avel. A 
PSF - Programa Sa\lde da Familia 139.479.924 183.933.263 Oeste. na ptoporç.ão d& 60% SUS e 40% par1iculares. Ourante o excrcfdo pa,tirdeste. foram calculadas variações de +00,-. e ·20% para as: apheaçóet; 
PAI- Projeto Acompanhante de Idosos 12.853.405 15.274.124 oe 20 14 os atendimento s gratuitos corresponde ram a um total de 633 0nfor- financeiras, oonlofme abaixo : 
SAT -Serv;ço RéddendaJ Tere.J)liutico 9.873.567 12.270.169 mação não audilada). 
AMA - Assistênchl Médica Ambula1orial 49.429.051 63.737.417 15. Cobertura de seguro s-A EnUcSade mantém çobertura ~ seguros, ern 
CAPS-Cootto Assís!ôncio. Psioossocial 25.731.068 30.846.829 monlante cons.ide,ado suf1eienle pelos departamentos técnicos. a operacio-
AJiAA E -Asslstência Médica Ambulatória e nals para cobrir even1uals ,iscos sobre seus-atlvos e/ou responsabilidades. 
Especial 27.482.024 40.893.109 Não ostá il'\Cluído no escopo dos lrabalhos de auditorls,, emitir<ip inião sobre 

APD - Acompanhante da Pessoa com 11 sl.mciéncia da COOElrtura ôe seguros a qual foJ determinada e avaliada 

Operaç ão 
Apllcações llnMcel ras 
Posição em 3 1/12/20l3 
AS82,4:l3.477 r) 

Cenário 
~ provã vel {I) Cenário (li) Cenário {Ili} 

COI 10.4% 12,48 % 8.32% 
RSS.573.082 R$10.287.698 AS6.858 .465 

(º} Sa ldosem31 J12/2014 e 2013apllcaõos em COI. Deficiência 9.182.666 9 .328.928 quanto à sua adequação pela Admi nistração da Associaçã o; 
Cobertura 17. Compromissos - ~A Entidade man1ém contra 1os de aluguel de Rede ~stencial da Supervisão Tó<::nica 

cte Saúde Parelhelro$ 16.670 .538 Ramo c--:-,,--,'-' Pn~·•~•'!'ip=•lc"•~••~•~-',= '-a; .. ~ -...,.,..,. ~ Imóveis para a prestaçáo dos seLIS serviços . perfazendo um mo ntante me.n-
Rede Assistencial da Supervisão Técnica 
de St1úd& Capela do Sooono 

25.069.279 MUltilrlsco Incêndio. raio, explosão. vendav&i, danos etélri• sal total áe. aproximadamente, RS304.319 (2-94.829 em 31/1212013) . Os 

315
.
771

,
522 356

.
283

.
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patrimOfllal cos, roubo. equlpament05 ele1r6nKX>S, equipa • conl ratos têm venclmenlo enlre 2015 a, 2019 e, em s.ua ma1oria1 lêm índ ice 

Prefeitu ra Municipal de Guarulhas 
mentos móvei$, pagamento d& altJCUGI, &qtJíP&• de reajus.1e anual com base na wrtação do IGP•Df. Soguem os pagamM11os 

CAPS - Centro de A.$$i$tênc:la Psicôssocial 
Pre1eltura Munlcfpal de Araçatuba 
Saúda Assis!. Básica de Araçawba 
Outro s 
Doação HSBC 
Recursos Própcios 
Prevenção e saúde nas comvnid80is 
Projeto Socla l Educação e S&Ude 
Outros PrQfelos 

10.115.919 7.553.592 mentos. clnema1og,"icos , equlpam&nlos esta• mfn!mos lvturo s retacionedos a esses cori1reios: 
ciof\áJios, roubo de valOres e outros 41.887 .204 Ano 
O valor cfO prémio doS&guro é relativo ao valor 2015 
do a luguel o S1J8S respociivas d•spesas lals 2016 960.000 como: IPTU, 4gUil e luz 3.223 .896 

140.558 _ 16. Instrumentos ttn ancel ros - Os instrumenlos fine,n<::eiros utilizado$ 
2017 

66.430 _ pela Entidade restringem-se às aplfcações financeiras oe curto pra:zo, 20 16 

15.000 _ conlM a r~ , e fornecedores , em cond;çóes normais de mercado. 20 19 
_ 2.368.970 Esses in$ltumentos $ão admin istrados por me.o de estratég ias opera• 

11.106.597 _ fiMça 

1.181.988 2.366 .970 1 Olretorfa 
338.176.026 366.204..401 Ora. Mirthes Ueda - Diret04'a Presid&me 

Coniador 

~ 
2. 622.249 
1.098.913 

369.572 
112.000 
36.000 

4.238.7:J.4 

Pedro Herrera Carrenho - TC CRC 1SP 043 043/0-0 

Aelalôr lo dos Audlt0<es lnd epeodenles sobre aa Demonstraçõe s An aneel ras 
ltmos. Srs. Conselheiros e Diretores Oa Assoel8çâo Seirde da Familia dos auctitores independ enle s: Nossa respõOMb ilidae!e ~ a de ex:pré$$.ar a~quação das J)l'á1ieas contábeis utilizadas e a razoabi lidade das estlmati­
São Paulo-SP. Examinamos as demonslrações linaneeir8.$ da Associação orna opinião sobte essas demonstrações tinance i,as com ba3& om nossa vas contábeis ro11as pela Adminis tração, bern como a avaliação da epresen­
SaOde da Família ("Entidade'"). que compreendem o balanço patMtOnia.l em auditoria. conduzida do acordo com as normas brasileiras e ir,temacio"8,is lação das demonstrações finar101;1iJas tomadas em con junto. Aeredt1amos 
31/12/201 4 e as respocttvas demonstrações do s.upenivit das mutações c:to de evcl'itoria . ES$$s normas r1;tqUerem o cumptimento de exigências éticas que a evidência de uditofla obtida é stJllclenl & e aproprf8da para flNlda· 
palrimónio socia l, demonstração 00 superâvil abrangé:nte e dos !luxos dé 1'élos aUdltores e qlJe a aUdilorta se;a. planeJada e exeeutaóa com oobjotlvo mentar nossa opiniã o. Opin ião s.obt• as demons tra ções tinanc elras: Em 
caixa para o exercido lindo Mquelas datas, assltn como o resumo aas prln- de obter segurança razoável de que as demonstrações finance iras estão nos.sa op ini~o. as demonstrações financêiras acima r&teridas aprHen1a m 
cípals prât con,tábels e demaís no1as &xpllcalivas. Responsat>llldade da liV1es de distorção relevante. Uma audito,ia err,,otve a exec:uç.Ao de proe~ aOOquadamente, em lodos os aspect os relevantes , a Po~ã o pa lrimonfal 
Adrn lnls ç o sobre as demonstrações financeiras: AAdm ini$1taç.ãocta men1os seJecionados para obtenção de evfdênàa a ,espeilo dos valores e e financei ra da Associaçã o Sauõe da Familia em 3l / 12/2014, o desempe­
Entid é, onsável pela elaboração e ac:Jêquada apresent.aç.ão !Sessa:s divu~aç6es aprese.nlados nas domonslraçô es financeiras . Os procedimen- nho de svas, opereç,ões e os seus fluxos de caixa para M e11erclck>s flndos 

: :i~~q~C,S~~:':m~sª~::n:,t~ti~:~:i~~ = :=i~~ ~~~ ~~~~se ~:~:o~e:!'n1eª:'s":O~ªs~~t~~~=!s~:!: :;~e~ª~ d~/~~o:::'m! ~~~.,i:!,~~=~!! ~d~t~~:1!::'!!
1iJ: 

s em~ pela Comilê de Prol'k.lnciamentos Contábei& (CPC) e orien~ pendentemente se causada Po< lraude ou elfO. Nessa avaliação de riscos , pelo Comitb d& Pronunciame ntos Con1ábels (CPC) e orientaQ6es eonbdas 
• G 2002 - Entidades SMl FlnalkSade de o audllor considera os oontro les fnlemos relevantes para a elabo ração e na lnt~rpretaçla ITG 2002 - Entidade sem Flnatldacse de Lueto s. aprovadas 

Federal do Conlabi lidade (CFC ) e pelos adequalhl apresentação das (femonstrações tínaneeiras da Entidade pata pelo Conse lho Fédê1al de Conla~lldade (CFC), São Paulo. 10I04/20t5 . 
r rnou como néC$-SsáriO$ para permitir a planejar os p,ocedimenlos d& audltoria que s:Ao apropriados nas circunstãn· Em.st & Young Ande rsen Pascoal Cons;tanlino 

st financerras ttvres de distorção relevante. c ias, mas não para fln.s de expressar uma opinião sobre a afie.leia desws Au ditor es Independent es S.S. Contador 
ntem nle se c lJSacfa por irauda ou erfO. Responsabilidade COfllrotesif'lternosdaEnt.idaôa . Umaaudi to, lalnc M, também ,aavallaçãoda CRC2SP 015,199/0 ·6 CRC1SP 190.451/0· 5 

NCD Participações Ltda. 
Empresa da Orga nizaç ão Bradesco 

CNPJ 48.594 . 139/0001·37 

Sedo: Cidade de Deus, Osasco , SP 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

A presente cópia 
é pa, te de 

urn documento 

o V.Sas. as Oomonstraçôes Contáb6is dos axerç{ckls tinôos em 31 de delembra de 2014 e 2013, da NCO Participações Lida ., dê acordo com as ptá tleas contábms adolaelas no 8rasll 
= ~ ~ ..:..:.:::.;~ .:.::,....;,~~,;..::".J 0$.aseo. SP, 28 de janeiro de 2015. A otr eto ria 

BAL ANÇO PATRIMONIA L EM 31 DE DEZEMBRO · Em Milhares de Realg 

~ ~ PASSIVO E PATRIMÓNIO LÍOUIDD ~ ~ 
---- ........... 1..509.938 1.336.090 CIRCUlANTf ____ .......... ,_ ..... u ... . .. _.... . . ... 206 .336 148.335 

Caixa e Equtvalence,deCalxa 692 521 lmpcstos e Contribuições a Reooatier 194.7 14 138.083 
Ativos Aoancei ros DtsponJvel para Venda ............. 1.483.99:2 1.311.630 Juros SObre O Cepita1 Próp rio a Pagar. 10 ,500 10.250 
Tríbutos aCompensarouaAec1JP9ra r................... 18.162 18.074 Outra$0brigações 1.122 

~:e:~.~.~~:.:~~'..~~.~.~'.~.~.~.~-~.~............ NÃO CIRCULAITTE ...... - ................. "'.... ....... ........ 3.3$8 3,019 
Valores 8 Receber .... ..................... ......................... 

6·SS: s.as~ Provi~o para Con1ingênclas. ... , .... , . ............. . , .... ,... 2.710 2.411 

NÃD CIRCULANTE............ ....................... ........... . 24.654 20.523 Outru OO<IOaçôeS ..... 848 60a 
24.654 10.523 PATFUMÕNIO LÍQU IDO . . ... 1.324.898 1.205.259 
20.064 16.968 c.p ;1,1 $«ial.. ..... 656 .993 546.143 
1.oss 792 Reservas de Lucros ..... ,.. ... ..... .................... 290.190 290.695 

Depósl1os Judlclals................................................. 3.535 2.763 Ovtros Ae.sultados Abrangentes ..... !377.7l5 267.821 
TOTAL ........ ............ .......................... ..... ........... ...... 1.534 .$92 1.356.513 TOTAL .... ............... ............... . .................... ............. 1.534.592 1.3~.613 

DEMONSTRAÇÃO 00 RESULTADO EM 31 OE DEZEMBRO· Em MID1an,, <18 Aea;, 

-Z!!li.....-2.W_ 
RECEITAS OPERACIONAIS ........ ...................... .. 10.635 67,352 RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE 

..kJros SObté o Capllal Próprio o Ollildendos .......... 8.098 64.575 
ResultaOOcomAtivosFlna ncei ro, 2.01-4 2.116 
Outras Aocoitasl(Oespesas) Operacional.s ........... 523 661 

D LUCRO .... ........................ ....... ............... ......... .. 
IMPOSTO OE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL .......................... ----- ·····,,... 

LUCRO LIQUIDQ ................................................. .. 

9.732 

263 
9.995 

Lucro béaleo por cola: em núlTH!lro mód lo 
DESPESAS OPERACIONA IS .............. ........... ..... 903 328 ponder ado de cotas atribuída& aos e.ócios• 
Despesas Tribulárfas ................. .................. .......... 770 c01latas (expresso am AS por co ta) 
OesJ)flsas Gera ts e Admlnlstrallvas .......... ....... .. ,... 133 328 Lucro por cola básico aos s6cios::s:2t1s;(a$··· 002 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES 00 PATRIMÓNIO lÍOUIOO EM 31 DE DEZEMBRO• Em Mlllw .. de Reala 

Capltal Outros 
capi ta l Soc ial a RHerv as de Lucros Resultado s Lucros 

67.02 4 

198 
61.2a 

011 

Ev~ntos ~ Int egra lizar _!,!g!L_ Est8lutórla Abmngen t1Js Açumu lado a __Jg!!!!_ 
~!!15!2! em ~1.12.2012 .............. .. 54§.743 (12.100} 22 m 2ll!2Qi 21§.7!5 J .147.]62 

luc ro Líquido do EJcereício .......... 67.222 67.222 
Afuste de Avalíação Patrimonia l .. (10.974 1 110.974) 
Total do Ro.sutt1do Abra ngent e 56.24 8 
Integralização de C.pltal ............. 12.100 12.100 
Destinações:• Reservas. ............. 3.361 S3.6 11 (58.972) 

- JtJros sobte o 
C,api1aJ Próprio 
P~t9:~ .. 00.j?~ (10~52 ) 

Sal~g 1 tDl ~] JZ.2Q13 ............... 646.743 -2§.91§ 2~ .§20 267.-821 1J05.260 
Lucro Liquido do Exe,clcio ..... 9.99ó 9 .995 
Ajuste de Avaliação Patrimonial .. l (X).8$3 109.893 
Total do Resultltdo Abr angen te 119.889 
lnlegraRzação de Capital ............. t0 .250 10.250 
Dest!Mções: • Reservas ...... , ....... 500 ( 1.005) 505 

- Juros sobfo o 
Capfta l Próprfo 
PrQg:2S12':-· . ']Q.5 00} llQ §QQl 

Saldos em 31,12.2014 .. ., .... , ... ,.., 656.~3 26 57§ 263 .§15 377.714 1.324.898 

OEMDNSTRAÇÃD DOS FLUXO OE CAIXA EM 31 OE DEZEMBRO 
Em MIihares 00 Reals 

Fluxo d e Ca.lxa das AUvidadu Oper aclonsis ! 

Lucro Uqul da antes do Imposto de Renda e 
Contribuição Soc lal ... ..... u ... . ... .. . . ... . . . .. . . ........... . 

Ajustes ao Lucro Llquido antes dos Impos tas : 

Constituição de Provisão para Con~n,géric:ias .. 
Dividendos AecebldGs de lnves ttmento Avaliaao 

80 CÀJSIO., .. ... . ....................... .... ............ . 

Juros. Va1iaç6as Monetáfias e Ctimblals 
L.lquldas ...••• 

Out,os ........................ , 

Luero Liquido Ajustado ................... ....... .......... .. 
(Aumen10) de Ativos Financeiros Oisponiveis 
para Venda .•. .,_ .... .............................. ,, ...... , .. . 

{Aumerilo) em Ou1ros Atrvos .. , 
Aumen tol{ Aedução) em Outras Obrigaçõe s M .... 

lmposlo de Renda e Con1rlboição Social Pagos 

Cal.xa Uquldo ProventontoJ(Utl llu do) nas 
AHvidades Ope,a clona ls ........ ...... ................. .. .. 

Flulto de Caixa das Atividades de 
Invest imen tos: 

Juros sobre o Capilal PróprkllOMdendos 
Recebioos .................. ,, ..•.......... 

Caixa Líquido Proveníent&JUtlllzado nas 

Atividades de Investimentos ....... . 

Fluxo d• Caixa das Ati v id ades de 

Financ iamen tos: 
jyros sobre o C-api1al PrópriO Pagos ... , 

A.t,monto do Capital Socla.l ...... . 

Ca ixa Líquid o Provenf ent êl(Utl lludo) nas 

Ativ idades de Financ iamen tos ....... ~ .. 

Aum entol(Reduç ão) de Cai xa e Equlvalentu 
de Ca ixa ................................. . 

Inicio do Perfodo .................................................. . 
Fim do Perlodo .. , ......................... ... ........ . 

Aumentol(Redução ) de Caixa e Equ 1va lentes 

de Caixa ............. .......................... ... ............... .... . 

A OIAETORIA 

9.732 

749 

(1.908) 

8.573 

(5.85 7) 

(8.63B) 
474 

(38 ) 

(5.486) 

5.e.57 

5.857 

( 10.250) 
10.250 

371 

521 

892 

371 

$11vio JM é ANês • Coolado, • CRC t SP20256 7/0 •5 

67.024 

524 

(51.685) 

(1,177) 

65 

8.751 

(81.500) 

(16.724) 
(594) 

250 

/89.817) 

67 .W 9 

67.099 

(12.112) 
12. 100 

(12) 

(22.730 ) 

23.2 51 

521 

(22.730) 

As demonstrações 00lllabeis completas, audiladas pela KPMG Auditorns lndependemes. encontram-se à dispasição na sede da Companhia. 


